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leCer a communicação com a fre- construcção da estrada entre os ta de tempo e de meios, levar a

guezia de Avanca do visinho con- logares do Castanheiro e Mou- effeito senão a arrematação do

celho de Estarreja, foi esse lanço quinho teria custado á camara o | primeiro d'esses lanços na esten-

unico na extensão de 12599”, 30 dobro do preço e certamente não são de Izsoom, 50 entre o colle-

arrematado em 25 de maio de seria hoje uma realidade se não gio referido e a extremidade do

i902 pela quantia de 22270$ooo fossem os rclevantissimos serviços i volumoso areal da antiga estrume-

réis e adjudicado a Joaquim Cor- voluntarios e gratuitamente por da quinta do Conde. Essa arre-

reia Martins, de S. Thiago de elles prestados nos aterros e des- matação teve logar em 26 de ju-

Oliveira d'Azemeis.
aterros, e a cedencia gratuita dos lho de 1903, sendo adjudicada a

Teve a camara de arcar com terrenos a expropriar. Manoel Bernardino de Oliveira

grandes dispendios e enormes _Se todos, como os povos de S. Gomes. d'Ovar, pela quantia de

contrariedades de momento para vicente, se compenetrassem da 2:7zo$ooo réis.

o empreiteiro levar a cabo os seus inadiavel necessidade, para con- Era o mais indiSpensavel e o

trabalhos, chegando a vêr-se na venienCia propria, de secundar mais oueroso; e se não viram

necessidade de solicita¡- do go_ os esforçosdasqorporaçõesaimi
- os habitantes da Marinha e os

vamo o dessem da urgencia da nistrativas que'os desejam Ser- proprietarios da villa realisado o

expropriação por utilidade pub“- Vir, não seria difficil a estas se- seu pleno deSejo, ao menos con-

ca de “das Parcerias de terrenos cundar os seus desejos e realisar segmram vol-o iniciado ed'est'ar-

de possumores com quem não foi de _quando em quando as Suas te desbravado o caminho no que

possivel conseguir accordo para aSpirações.
elle tinha de mais espinhoso-a

a sua expropriação amigavel. To-
travessia do areal.

davia tudo chegou a bom termo
Um pouco de boa vontade e

e a _estrada foi definitivamente Na estrada da Marinha, po- saCÊiGCÍO da Parte da Camara.

recebida-
_ voação hoje importantíss¡ma, for_ conjugada_ com o auxdio que os

quuanto proseguiam os tra- mada de um Povo honesto e tra_ proptietarios podem e devem dis-

balhos Cl estaestrada attendia a balhador, ha dezenas de annos pensar-lhe pelo augmento de va'

camara ás Justissmas reclamações se fauava, chegando-“ por vezes 1°' que adVém 303 seus Predios:

dos povos de S. Vicente de Pe- a fazer planos, elaborar proje_ completará esse grande melhora-

reira e mandava estudar a recti- aos e a determinar estudos_ mento.

ficação e alargamento do caminho Execução d'esses planos, d'es.

de Mouquinho. pela egreja. á ses projectos, d'esses estudos já.-

mais se viu, sem embargo de ser
Agoncida, unindo os extremos

norte-sul da fregUeZIa. pondo 05 unanimemente reconhecida a al-

tissima conveniencia de uma es-
povos em condições de facil ac-

cesso ã. egrqa matriz. onde P01' trada que ligasse aquella povoa-

ção com o centro da villa, com
vezes era vedado chegar mór-

o que se valorarisaria, assás as
mente ás povoações a norte da

mesma, e faCilltando'lheS 350001- innumeras propriedades ahi exis-

municações com as freguezras de :entes que, 'na sua maior parte, nheiros, com o da Boa Vista cu-

S. Martinho e Souto. ' V _ pertencemaproprietarios d'Ovar. jo aCCeSSO se tornava difñciilto-

Approvado esse estudo dlvldlj Peticionou-se n'este sentido por so para peões e quasi im ossi-

do em tres tarefas ou lanços, fOi parte dos habitantes e dos pro_ vel para vehículos-_re iilari-

em 29 de março de 1903, posto prietarios; gregos e troianos al- sar e valletar a rua do Eourei-

em arrematação o segundo entre mejavam a estrada da Marinha, ro;-proseguir a calçada da rua

perfis 44 8.91, isto é, entre a e a camara, fazendo uma ultima dos Maravalhasg-fazer a aveni-

egreJa matriz e o logar do Cas- revisão ao seu orçamento,›'deli- dado hospital dando facilecom

tanheiro, na extensão total de berou abalançar-se a esse melho- modo accesso,a este edificio e ao

847 metros, o qual fOi adjudicado ramento tão desejado como pro- theatro; e por ultimo conse uir o

a _José da Silva Bento, de Mos- ñcuo e neceSSario. prolongamento para sul dagestra-

teiro da Feira, pela quantia de Havendo já por administração da, na costa do Furadouro da

664$985 réis, excepção feita das propria mandado proceder á cal- rua ou avenida Thomaz Ribeiro

terraplanagens queacamara man- çada que das Ribas dá. accesso pondo a descoberto consoante

dou effectuar por administração ao collegio das Dorothêas, obra já estava do norte, o,lado do sul

sua. ' _ indiSpensavel para os respectivos da mesma avenida. As des zas

Egualmente por administração moradores que nas epochas in- feitas com esse prolon ariiãnto

camararia fo¡ mandado executar vernosas se viam assoberbados na importancia approxirgnada de

lo primeiro lanço ou tarefa d'a- com as aguas pluviaes, e no in- 500$300 réis foram custeadas

quella. estrada, isto é, o que liga tuito de aproveitar o dispendio pela fabrica de conservas «A Va-

Mouqumho com a egreja, dispen- já feito, tornando mais curto o rina», ficando a cargo da camara

dendo-se, por vezes, quantia não trajecto, ordenou que por ahi se simplesmente a indemnisação aos

inferior á do segundo lanço, pois fizesse o estudo da projectada es- l donos dos palheiros mudados ue

maior é a sua extensão metrica. trada o qual seria, consoante foi, Í montou a uma média de 3503300

dividido em tres lanços. réis. 'i
Cabe aqui declarar para honra

Nãâ logrou a camara, por fal- Proseguiremos.

Ovar, I8 de março'

                   

  

 

    

 

  

   

  

  

  

   

   

    

  

  

  

   

  

 

Râminâsiraeão rege-

netaàota no conce-

(ho.

Esboçada rapidamente a admi-

nistração da gerencia regenerado-

ra no ultimo triennio sob o ponto

de vista financeiro, indubitavel-

mente o de mais cam'aal impor-

tancia para o municiio, da qual

resultou um augmento de receita

annual e permanente de 83755810

sem o mais insignificante grava-

me ou encargo para o concelho a

qual andava perdida mercê da

incuria de anteriores, getencias,

façamos agora, seguindo o mes-

mo processo synthetico, a obser-

vação dos actos administrativos

propriamente ditos que se tradu-

ziram em vantagens práticas pa-

ra os nossos .municipes.

Incontestavelmente o ramo que

mais assoberba qualquer adminis-

tração municipal é a viação, já.

pela urgencia impreterivel da con-

servação dispendiosissima do que

ha. jeito, já pela necessidade de

satisfazer e acudir ás justas re-

clamações das freguezias ruraes

que carecem de faceis meios de

communicação entre os seus lo-

gares mais importantes e de se

collocar em condições de favora-

vel accesso aos concelhos limítro-

phes para o effeito de reciprocas

transacções.

Não descuraram os nossos ami-

gos este assumpto e antes para

elle volveram com assiduidade a

sua attenção.

Não mencionaremos por dema-

siado fastidioso os reparos, cons-

trucção e alargamento de cami-

nhos nas freguezias ruraes, mór-

mente em Maceda, Cortegaça e

Arada, restringindo-nos
apenas

ás obras de maior vulto que, co-

mo vulgarmente se diz, fazem

pezo na balança. '

Estudada e classificada a estra-

da municipal de Candoza por Vil-

lar_ a S. João de Vallega, melho-

ramento que se impunha quer

pela necessidade de pôr em liga-

ção com o centro da freguezia os

importantes logares que a mesma

serve e que ficam a sul-poente,

quer pela consciencia de estabe-

    

         

  

       

  

  

               

  

  

  

       

  

      

   

  

 

  

  

>i<

IF Ú

!E

:k »-

Ainda sobre a viação conse-

guiu a camara regeneradora pro-

longar a estrada de Pereira em

Vallega umas dezenas de metros,

fazer em Esmoriz o importante

ramal que liga a estrada distri-

ctal, proximo ao logar dos Casta-

dos povos de S. Vicente que a
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Cartas a um Sabia .

_ l

¡Sim! lá no seminario ensina-

ram-tc isso. . . Antes re houvessem

dito sinceramente: «Sac meu ñlho, '

adentro tl'estes muros só encontra-

rás a intriga, a venalidztde, o erro,

a coutrefação da natureza, a negri-

ção da vidazo. 0' decerto. se t'o

dissessem. fugirias logo do casarão

sombrio para o gremio saudavel

dos homens livres, para a sinfonia

do traballio e para a exaltação da

luz». [srt-ões a um Crank.

uma-usados de ñ tie março de 1905.

Antonia Valente.

I

Sou filho do povo, tenho fé e es-

tudo. E se ás vezes, no silencio mys-

terioso dos meus pensamentos, pro-

curo transpôr o atrio do mundo

psychologico do meu espirito_ e páro

ahi a estudar os motivos tntrmsecos

da minha fé, occorre-me sempre ao

pensamento aquella passagem de

«Collocae Ignacio de

Loyola em Oxford, e tornar-se-ha o

chefe d'um schisma formidavel. Col-

locae John \Versley em Roma, e

será ahi o primeiro geral d'uma so-

ciedade catholica. Collocae Santa

Thereza em Londres, e o seu en-

thusiasmo religioso metamorpho-

sear-se-há em incura misturada de

malícia; collocae Joanna Soutlicote

em Roma e fundará ahi uma ordem

de carmelitas descalçis, promptas a

correr ao mariy io pela Egreja». (l)

E ao ler isto bemdigo a hora em

que minha mãe me ensinou a levan-

tar as Émãos para o ceu e dizer ao

Senhor: «Pas nosso que estaes no

ceu. . .› Pass-:ramos dias da infin-

cia, for'am-se-me pouco a pouco des-

pontando os primeiros alvOres da

madrugada da razão, e essa semente

da fé, lançada pela mão beneñca e

carinhoza das mães cbrístãs no solo¡

feracissimo das almas infantis, foi-se l

radicando na minha alma parallela-

mente ao progredir e caminhar das

minhas. faculdades mentaes. Depois

da graça de Deus (eu creio no in-

fluxo Sobrenatural do Creador sobre

a alma humam) é a minha mãe que

eu devo a formação da minha fé, e

ao meio social em que vivi que eu

devo a formação do caracter e a

consolidação das minhas crenças. O

auctor' das «Lições a um Crente»

não foi orphão dos dois factores que

.costumam presidir á formação do

caracter religioso, e garantir á alma

humana a fecundação d'uma fé soli-

da. Nem Deus, nem sua extremosa

mãe se esquivaram, por ce. to, ao de-

sempenho d'esse labor latente e com.

passado que i'órma 0 espirito juve-

~ i

nil da creança e accentua as bases

da fé, harmonisando-a com as pri-

meiras manifestações do sentimento

religioso.

O meio social é que fez do snr.

Valente (perdoe-me, senhor, se o

meu diagnostico não perscruta bem

os symptomas da doença) um livre

pensador, um raccionalista, um re-

'vo'lncíonario (no mundo das ideas,

já, se vê).

Ora, senhor, eu tambem sou um

livre pensador, emquanto não vejo

o meu pensamento line collidir com

verdades accentuadas, certas, irre-

fragaveis, mesmo quando veladas

pela capa do mysterit; emquanto

não vejo o _meu pensamento livre

bandear-se com theOrias que a con-

sciencia condemnai e o meu bom

senso repelle. Tambem son raccio-

nazista, mas não entro no numero

d'aquelles que tornam como unico

criterio_ de certeza a razão indivi-

dual, desajudada de outra e qual~

quer fonte de verdade; não sou d'a-

(l) Ensnis philosophiques, pag. 27 5 - trad. de

Guizot. .

ADISCUSSÁO

los vaticinios, nem sempre verdade# l

ros e justos, da sacerdotisa que ha-i

bíta no sanctuario das nmsas almas

e que se chama Razão. Sau racio-

nalista porque raCiocino e penso; e

nem posso abdicar do uso d'essa

força intellectiva. porque tornar-me-

hia indigno do Creador que deu ao

homem a razão para que o homem

não deixasse de ser homem. E tam-

bem sou revolucionario¡

(E que g irg :lhada o sn'. não deu!)

Sou revolucisnario, sim, mas em-

quanto o ser revolucionario é com-

bater ao lado dos soldados do pro-

gresso, no grande exercito que traz

á sua frente uma bandeira com esta

legenda: «Paz e Progresso: e has-

teada n'uvna cruz. . .

Se o meio social em que desa-

brochou, para o pensamento con-

sciente, o espirito do snr. Valente, '

não fosse o meio social, explorado

e^n Portugal pelos Hsliodoro: de

todos os jornaes (V. g. Mundo. N ll'-

te, V. Publica, Vanguarda, etc) que

andam todos atarefados em demolir

a Egreja com ras suas picaretas de

pau; se no meio social em que res-

pira o snr. Valente (ao meio da sin-

fum'a do trabalho e da exaltação da

luz) pairasse a atmosphera do so-

cialismo que em Portugal é repre-

sentado por meia duzia de gatos-

pingados, sem industria e sem ta-

lento (nem ao menos um socialista

portuguez temos que possa chamar-

se discípulo dos socialistas: Pe 1m

Leronx, Caber, Luiz Blanc, Ovv:u.

Karl-Marx, Jidgetzaw, Lassalle, En-

gels, etc.). . . então não escreveria o

artigo «Lições a um Crente», syn-

these das principaes objecções cus-

pidas em todos os tempos á cara da

Egreju; então não escreveria aquel-

les periodos que encimam as minhas

palavras, porque quem presa a sua

consciencia, como o senhor, não

aventaria em publico idêis que não

fossem previamente pesadas na ba-

lança d'nm bom critico; então não

deixaria cair dos bicos da sua penna

asserções d'aquellas sem as pulvi-

lhar antes com o pó (hoje tão caro

e tão preciso) da prudencia que de-

ve temperar, como eu escrevia ha

tempos a um meu amigo, todas as

comidas que saem do espirito, como

o sal (vá lá a comparação) todas as

comidas que saem da caçoíla.

De notar é que eu não quero'

(nern tenho pretençõ ss a isso) apear

do capit'olio das suas convicções. o

auctor do artigo: Lições a um Cren-

te›. As convicções alheias, respei-

,tam~se, veneram-se, se é possrvel,

quando são ñlhas unigenitas do

exercito da razão, bem illucidada e

recta, d'aquelle que despresa pre-

conceitos e caminha com os olhoa

na verdade. Más quando essas con-

vicções teem por base a área moved¡-

ça d'uma imposição de escola, d'um

systema philosophico, admittido sem

ponderação, ou se radicam no egoisc

mo pessoal filho da intelligencta or-

gulhosa, então respeitam-se, apenas

essas convicções alheias, porque a

polidez nol-o obriga e não parque

a consciencia noi-o preceitua. E no

entanto eu venero as convicções do

snr. Antonio Valente.

E. é á luz d'este principio que eu

tenho em vista fazer alguns recortes

ao artigo suprameneionado (5 3, 905)

que tiveram o meu gosto de me

enviar para eu lê.- e apreciar (se

gostassr). Não é a vaidade que me

traz aqui a pub'ico refutar algumas

asse-Çõ:s do snr. Valente. E' um

dever, que me impõe a minha creu-I

ça, tomar o bordão de peregrino

catholico, para entrar na lu :ta (pelai

honra, pelo bem e pela fé), como;

_ soldado humilde da civilisaçáo chris- .

tã, contra as hostes a'aquelles a*

J
 

ee e a fraternidade não une.

lemes disse um dia: «La prenza

comenzó dando á luz la Biblia, y

ha descendido hasta (até) el lengua-

je de las verduleras (regateiras);

como la musica nació en los tem~

plos, y ha bàjldO hasta las taber-

nas». Conñando na minha dignidade

espero que hei-:le dar o mais for-

mal desmentido ao pensamento do

maior philosopho hespanhol, mes-

mo quando haja de haVer-me peran-

te a ironia ou a gargalhada mofa-

dora do descrente.

Março-1905.

Augusto Moreno.

MlSCELLANEA

0 marfim

Calcula-se em 8002000 k logram-

mas o peso do marfim importado '

annualmente da Africa pelo merca-

do de Londres, o que representa a

morte, pelo menos, de 502000 ele-

phantes.

O

Curioso!

U n medico, suisso teve a ideia de

contar, por meio do pedometro, o

numero dos seus passos durante

todo um anno. Viu que dera exa-

ctamente 9 790:900 passos.

O

Um retrato

Un retrato feito pelo Celebra pm-

tor Johan Reynolds, ;foi vendido ha

pouco por Ilzooo libras, em Lon-

dres.

Q

A saudação a quem esplrra

Foi no anno de 59x, sob o ponti-

ficado de Gregorio I, que grassou

uma terrivel epidemia, cujo_ primeiro

synptoma era espirrar fortemente,

continuando-se assim até morrer.

Fizeram'se preces publicas para

afastar o ñagello; e d'ahi.veio o

costume de dizerem os christãos

aos que espirravam-dominus te-

cum-, o Senhor lhe assista, ou es-

teja em sua guarda; conservando-se

este castume por mais de 12 seculos

até aos nossos días, em que depois

acivilidade da moda trocou a sauda-

ção religiosa por um simples viva.

O costume de saudar quem espirra

remonta-se á maior antiguidade.

O

As rendas antlgas

As rendas antigas recquuista-

ram o seu prestígio que pareciam

ter perdido. Assim o fez crer em

leilão que se verificou ultimamente

em Paris, obtendo algumas rendas

preços muito valiosos. Algumas

das rendas arrernrtadas remonta-

vam às epochas de Luiz XIII, Luiz

XIV e Luiz XV.

O

Anedocta hlstorlca

D. oão II, estando um dia rodea-

do da sua côrte, pediu agua para

beber. Apresentou-lh'a um velho ñ-

dalgo que tinha servido nas guer-

ras de Africa, mas com tanta infe-

licidade que, ao approximar-se, lhe

cahiu a taça da bandeja que trama

na mão já tremula. Sorriram-se os

cortezãos que estavam presentes,

mas o monarcha, olhando para elles

com certo ar de seriedade, disse:

Ds que se riem? Se aqui lhe cahiu

da mão a taça, não lhe cahiu a lan-

ça em Africa.

b
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Praticas quaresmaes

Com grande concorrencia de fieis,

.quem a luz não _illumina, a sciencia realisaram-se domingo e sexta-feira

 

, quelles que querem afferir tudo pe- 1 não illustra, a liberdade não enobre- i passada, na egrejt matriz e capella

da Senhora da Graça, as praticas

doutrinarias que annunciamos, já a

expensas do legado do fallecido pa-

rocho rev. Minoel Camossa, já da

Ordem Terceira de S. Francisco.

Foram conferentes, na primeira, o

rev. Vigarío e Mtttos e na segunda,

o rev. Abbade de Lamas, que agra-

daram muito.

Nos finaes houve miserere, can-

tado pela capella B ia-União.

oo o#É

Falleelmentos

Após um grande periodo de per-

manente impossibilidade e padeci-

mento, falleceu domingo de manhã

na sua casa do Outeiro, o snr. pa-

dre Antonio André d'Oliveira, irmão

do nOsso amigo snr. Bernardo Maria

André d'Oliveira.

O extincto, que foi por muitos an-

nos um dos capellaes de Sinto An-

tonio, era um bemquisto sacerdote

e um correligionario dedicado do

partido regenerador.

Seu funeral effectou-se no dia im-

mediato de manhã, seguindo-se-lhes

os oñicios funebres na egreja coma

assistencia da capella Ovarense. Es-

tes actos foram bastante concorri-

dos.

Pal á sua alma.

O

Victimada por um ataque de grip-

pe que aggravou antigos padecimen-

tos, tambem se ñnou terça-feira na

Ponte Nova a snr.a Maria da Silva

Nataria, esposa e mãe dos snrs.

Thomaz Lopes e Manoel Lopes Pa-

lavra e cunhada do nosso amigo

Antonio Pinto Lopes Palavra.

Seu funeral realisou-se na quarta-

feira de tarde.

A's familias enluctadas as nossas

condolencias.

WW““

Tentatlva de roubo

No domingo passado descobriu-se

um grande escalamento na egreja

d'Arada, d'este concelho, o qual

fôra |feito na' noite anterior na pare-

de do fundo do templo e de dentro

do cemiterio com alavanca. Presu-

mem os habitantes d'aquella fregue-

zia que mão sacrilega tivesse em

vista com aquelle escalamento pe-

netrar no interior do templo e d'alli

roubar varios objectos d'ouro, prata

e a caixa das esmolas, não levando

porém ávante os seus miseraveis in-

tentos, graças á solidez com que

está construida a referida parede.

Este facto causou grande indignação

n'aquelle povo, lamentando não ter

conhecimento do autor ou auctores

de tal façanha.

.O O“"

Assoelação de Stream-ros

!tamos

Baixaram na penultima semana

ao Conselho Regional do Norte

(Porto), añm de emittir o seu pare-

cer, os estatutos da Associação do

Soccorras Mutuos Ovarense, d'esta

Villa, os quaes já foram presentes e

distribuidos na respectiva audio de

segunda-feira passada.

r'-›>›)«

Espectaculos

Os Sinos de Cornem'lle e a repe-

tição da Rasa engor'tada foram as

peças que subiram á scena nos dois

ultimos espectaculos de domingo e

quinta-feira, dados pela companhia

dramatica actualmente n'esta villa.

O primeiro teve uma casa muito

regular e o segundo, que foi em be-

neficio da actriz Carmen e do actor

Ferreira, foi pouco concorrido; este
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dos emocionantes romances A mu-

lher do Bandido de Ponson do Ter-

raiff e Atratéz da Siberia romance

no

vido á pena dos eminentes roman.

cistas Victor Tissot e Constant

Améro.

-Da empreza Lucas e Filho o

n.° 218 da Encyclopedia das Fami-

lias.

-Da livraria editora Figueiri-

nhas junior com sede na rua das

Oliveiras do Porto dois opusculus

denominaho um Agricultura aonde

se dão noções práticas preliminares

sobre este assumpto que podem ser

facilmente assimiladas pelas crean-

ças, em harmonia com o program-

nú, @simudmañis .de '18 de

outubro de 1602, neutro intitulado

Os grandes educadores que é o pri-

meiro de uma série que a livraria

editora se propõe publicar. No pre-

sente occupa-se o encantador livri-

nho de Plutare. Ambos são destina-

dos a educação das creanças e cus-

ta cada um d'elles impresso em ma-

gnifico papel apenas too réis avul-

so e 80 réis por assign a.

-Os Simples, numer › 9,magni-

teve, como da primeira 'vez, um

desempenho magistral, em que Ur-

bana, corroborando a sua anterior

creação, digamos assim, foi alvo de

expontaneos applausos,-e aquelle,

comquanto tivesse uma boa inter-

pretação e Augusto d'Andrade fos-

se correctissimo no seu papel de

Gaspar, resentia-se comtudo de de-

ficiencia bastante sensível de vo-

zes, aggravada ainda com a execu-

ção da orchestra Boa União que,

permitta-se-nos a franqueza, de1xou

tudo a desejar. . .

Para o espectaculo d'hoje está

annunciada a peça em 3 actos O

Commissario de policia, que é uma

comedia esplendida, muito fina,

. sendo. ,pop-_iam «de messz

boa casa. ' ' ' '
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Notes a 'lapis'

No a uete Nille, chegou ar-

ta-feir: cal Lisboa, de regressng

Rio de Janeiro, o snr. commenda-

dor Agostinho Meneres, socio da

importante fabrica de conservas ali-

mentícias A Varina, d'esta villa.

A este nosso amigo, que, por

falta de saude, foi forçado a anteci-

par o seu regresao da' viagem de

propaganda da sua fabrica, apresen-

tamos os nosso cumprimentos de

boas vindas. - ~

:Da doença que ultimamente o

reteve no leito, está quasi restabe-

lecido o snr. Manoel d'Oliveira Ra-

mos, conceituado ourives d'esta vil-

la. Estímamos. -

:Passam incommodados de sau-

de a snr.a D. Luzaníra Augusta

Dias de Carvalho e o snr. Manoel

José Ferreira Coelho, aos quaes de- _

sejamos rapidas melhoras.

::Tambem tem estado_ gravemen-

te doente o filhinho-queimando,

nosso amigo Silva Cerveira. Egual-

mente desejamos á encantadora

creança o seu restabelecimento.

::Passaram seus anniversarios

natalicios no dia 15 do corrente o

nOsso amigo Alvaro Valente e a

snr.a Maria José Fragateiro, esposa

do nosso amigo Manoel Nunes Lo-

pes. Parabens.

:Bastante abalado de saude che-

gou no principio da semana do Pa-

rá o nosso patricio Amadeu d'Oli-

veira Ramos, filho do snr. Manoel

d'Oliveira Ramos. Que nos ares pa-

trios encontre lenitivo,são os nossos

desejos.

va que semanalmente vê no Porto

a luz da publicidade sob a direcção

de Arnaldo de Lemos & Fernando

Sobreira, seus proprietario¡ e cuja

redacção e administração, tem sua

séde- na Imprensa Civilisação, Rua

de Passos Manoel,~ 211 a 219,aonde

se assigna. O preço da assignatura

annual 900 réis.

 

“Nat/.sima,Burle-#Descamsk

lhadas miudas; põe-se a coser em

agua e deixam-se escorrer depois.

Collocam-se em seguida n'uma

caçarola com um born pedaço de

manteiga, temperam-se com sal e

pimenta. junta-se-lhes molho de cara

ne e deixam-se coser a fogo lento.

Passam-se em seguida por um coa-

dor fino, fabse o purée e serve-se

em volta de costelletas ou d'um as-

sado qualquer bem alourado.

Dmelette au jambon. - Corta-se

presunto magro em pequenas peda-

ços, á semelhança de dados e pas-

sam-se estes boccados por manteiga

n'nma frigideira; depois, batem-se os

ovos devidamente temperados e dei-

tam-se na frigideira para fazer a

omelette. E' preciso que fique bem

cosida por fóra e muito pouco por

dentro, baixa-se um pouco a frigi-

deira para fazer escorregar a ome-

lette que se dobra sobre si mesmo.

Para retiral-a da frigideira colloca-

se um prato sobre a omelette e

volta-se a frigideira por cima para

deitar a omelette. Serve-se quente

como prato de meio. '

 

o0C_---

Reset-vistas

Tem logar hoje nos paços do con-

celho a revrsta de inspecção annual,

em harmonia com o determinado no

art. 60.0 do regulamento para a or-

ganisação das reservas de 2 de no-

vembro de 1899, dos mancebos da

freguezia de Esmeriz. Para Corte-

gaça e Maceda está fixado o dia 25

e para Vallega, Arada e S. Vicente

o dia 26 do corrente.

NON Oeufs au lait (sobremeza ou pra-

to de meio assucarado).-Batem-se

bem 6 ovos n'um prato côvo e jun-

ta-se meio litro de leite a ferver

com 125 grammas de asucar pilé,

um pouco de sal, agua de flôr de

laranjeira, casca de limão ou bauni-

lha para aromatisar conforme o pa-

ladarde cada um. Colloca-se este

preparado n'uma fôrma de folha de

flandres e case-se em banho maria.

Franquias do corn-elo

A contar do dia primeiro do cor-

rente mez, começaram a vigorar as

novas taxas de franquia do correio

na correspondencia com destino ao

Brazil. Essas taxas são as seguintes:

cartas 50 réis; bilhetes postaes 20

réis; jornae to réis.

 

_ W Deixa-se arrefecer, polvilhe-se

__ com assucar que se caramelrsa com

Publicaçoes a ajuda d'uma pá de ferro rubra

Durante a semana fin.da recebe-

mos as seguinte que agradecemos.

Da empreza editora Lisbanense

estabelecida na travessa do Forno,

35, ao Rocio, Lisboa, dois fascículos

que se passa por cima.

ll.

_ Director technico. _ .

t da fabrica de conservas ahmenuctas

s A VARINAI'-Ovan

genero dos de Julio Verne, de- '

-Quem tão triste é como a Virgem

E o seu lmdo nome tem,

Deve ser egual a Ella

Pura em affectos tambem.

i
Consoladora Mãe dos desgraçados!

-Nome adorado em santas orações-

Tu

Ao ver's ten Filho morto entre ladrões.

   

   

    

 

    

  

 

    

  

   

  

  

   

Tu, 'que abraçada á cruz, all¡ choraste

Volvo os teus olhos, sempre piedosos,

Db não já.“ terra, lar dos desditosoa,

Vplld'd'amarguras, de suspiros, ais. . .

Eadize áquelles que oñ'rendo choram,

A09 'lixos que te buscam, que teexoram,

Qu'e te santa¡ mas soii'reste maine

ñca publicação litteraria e recreati- _

  

ARTE CULINARIA '

 

.mento .de-_sua. charada, . esposa.
nabos e uenos e cortam-se em'ta-T - - . .

P q ,mae, irmã, cunhada e tia Marta

joão Lopes Palavra e esposa

| cem a todas as pessoas que se di- t

gnaram acompanhar á ultima mo-

rada seu querido irmão, cunhado

e tio P.' Antonio André d'Oli-

veira. ›

Secção Litteraria
   

  

 

  
    

  
  

  

  

  
    

   

   

  

Ã' VIRGEM

_ Ovar, 17 de março de 1905.

TEBRA

\(Ênde-se uma terra, na Quinta

do rejo, de Ovar, com a área.

de 13 a 15 alqueires de semea-

.dura, tendo* agua de rega.

Quem pertender, falle com Ma-

noel Antonio Lopes, da rua do

.Areal, de Ovar.

que soltaste lamentaveis brados,

antofpranto que ainda_ nos aquece, _

. cn esse'pra'nto', õMite, 'que derramar-its, '

Vçm escutar a minha triste prece.

 

q Venda de'predio

Vende-se a propriedade que

foi do Bandeira,"eomposta de ter-

ra lavradia com poço e engenho

e casa d'este, sita no Brejo, d'esta

villa. ' '

_ Para tratar cpm Eduardo Ferg

(az. ' * ' '

ÁTTENÇÃO

_› Acabam de receber gran-

de soçtido de coroas e bou-

quets da casa «A la ville de

l_'aris» bem como outros ar-

tigos funebres, as Silveiras,

“Largada S'. Pedro. "

Preços sem competencia

 

'j' 5, Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem, penhorados, a todas as pes-

soas que se dignaram cumpri-

mensal-os poroccasião do falleci-

da Silva Nataria e a acompanha-

ram á sua ultima jazida, protes-

tando a todas a sua indelevel gra-

ndão- Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia

na Silvella, com agua de rega a

praia. Trata-se com Francisco

Agueda.

Ovar, 17 de março de 1905.

Thomas Lopes

Manoel Lopes Palavra e esposa

Antonio Pinto Lopes Palavra e es-

posa

Francisco Soares Laranja e esposa

  

Manoel d'Olt'veira Cascaes e es-

posa.
Terra lavradia

_ Vende-se uma terra lavradia no

sttio da «Fragateira›, do Salgueiral

de Cima; tem dois alqueires de se-

meadura. N'esta redacção se diz.

AGRADEClMENTO

P.' Francisco Pedroso Lopes

Vinga e familia agradecem pe-

nhorados, a todas as pessoas que

os cumprimentaram na occasião

do fallecimento de sua charada

mãe Rosa Lopes Vinga, bem co-

mo aos que a acompanharam á

sepultura.

Agradecem tambem penhora-

dos ás pessoas que assistiram á

missa por sua alma, ao setimo

dia.

Professor de musica

_Luiz Augusto de Lima, lecciona

piano pelo curso do conservatorio,

canto pela escola italiana, violino e

violoncello por qualquer escola al-

lemã, etc.

di chpalplgo o queirem, vae a casa dos

l S l S.

Largo de C. Pedro-OWAII.

CASA

Vende-se uma magnifica casa-

chalet nolvla, de hôa construcçao,

_ , _ com exce entes divisões interiores

_Bernardo Marta André d Oh- _ e_ n'um dos melhores locaes d'esta

vetra, Rosa de Jesus Faustina “na, Pode“do 3°' examinada-

Leite, Emilia de Jesus Faustinatg A "ath na mesma' á ma das Fi'Natará . .l. _ gueiras, (em frente á capella de S.

1 e mals farm 1a agrade Lourenço) ou com o mestre d'obras

o snr. Manoel Francisco.

 

Ovar, 15 de março de 1905.

 

AGRADECIMENTO
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